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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa” é uma obra 
composta de dois volumes que tem como foco principal a discussão científica atual 
através de trabalhos categorizados e interdisciplinares abordando pesquisas, relatos 
de casos, resumos ou revisões que transitam nas diversas áreas das Ciências 
Biológicas.

A grande diversidade de seres vivos e a grande especialização das áreas de 
estudo da biologia, a tornam uma ciência muito envolvente, que consegue abranger 
todas as relações interpessoais e uma grande interdisciplinaridade com outras áreas.

O primeiro volume foi organizado com trabalhos e pesquisas que envolvem a 
área da Saúde em diferentes Instituições de Ensino e Pesquisa do País. Logo, neste 
volume poderá ser encontrado pesquisas relacionadas a anatomia humana, plantas 
medicinais, arboviroses, atividades antimicrobianas e antifúngicas, biotecnologia e 
tópicos relacionados à segurança alimentar e cuidados em saúde. O destaque desse 
volume é para compostos naturais que podem ser utilizados no combate e controle 
de diversos microorganismos. 

Já o volume dois, é composto por trabalhos que envolvem o Ensino de Ciências 
e pesquisas científicas em Biologia, tendo destaque os trabalhos relacionados à 
Ecologia e Conservação ambiental, e também a divulgação da Educação Especial. 

A crescente preocupação com o meio ambiente e o consumo sustentável 
trazem reflexões que atingem nossa fauna e flora; os atuais processos de ensino e 
aprendizagem oferecem um plano de fundo às discussões referentes ao melhoramento 
das abordagens educacionais nas diferentes esperas de ensino.  

Conteúdos relevantes são, deste modo, apresentados e discutidos com a 
proposta de fundamentar e apoiar o conhecimento de acadêmicos, mestres e 
doutores das amplas áreas das Ciências Biológicas.

Renata Mendes de Freitas
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RESUMO: Existem cerca de 148.000 pessoas 
cegas no Brasil. A principal causa de cegueira 
é a catarata, a segunda causa é o glaucoma. 
Glaucoma é uma doença que lesiona o nervo 
óptico devido ao aumento da pressão intraocular. 
O tratamento é feito com agente farmacológico 
ou cirúrgico. A adesão e eficácia do tratamento 
estão relacionados com as informações 
prestadas aos pacientes que, muitas vezes 
isso não acontece nos consultórios médicos. 
Estudos demonstram que 80% dos pacientes 
usam a técnica incorreta, por essa razão é 
essencial a atenção farmacêutica, prestar 
assistência ao paciente orientando sobre os 
cuidados com a saúde, riscos e consequências, 
e técnica correta de instilação do colírio, com 
vídeos demonstrativos e folhetos instrucionais, 

causando um impacto positivo no tratamento. 
Uma maneira simples e de baixo custo para 
aumentar a adesão ao tratamento.
PALAVRAS-CHAVE: Glaucoma, Atenção 
farmacêutica, Idoso.

PHARMACEUTICAL CARE FOR PATIENTS 

WITH GLAUCOMA: A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: There are about 148,000 blind 
people in Brazil. The main cause of blindness 
is cataract, the second cause is glaucoma. 
Glaucoma is a disease that damages the optic 
nerve dueto in creased intraocular pressure. 
The treatment is done with pharmacological 
or surgical agent. Adherence an defficacy 
of treatment are related to the information 
provided to patients, which often does not 
happen in doctors’ offices. Studies show that 
80% of patients use the wrong technique, there 
fore pharmaceutical care is essential, providing 
patient care with guidance on healthcare, risks 
and consequences, and correct eye wash in 
stil lation technique with demonstrative video 
sandle aflets with a positive impact on treatment. 
A simple and inexpensive way to increasead 
herence to treatment. 
KEYWORDS: Glaucoma, Pharmaceutical care, 
Aged.  



 
Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 4 27

1 | 	INTRODUÇÃO 

Glaucoma é uma doença que lesiona o nervo óptico levando à perda irreversível 
da visão (GUPTA et al, 2016). A pressão intraocular (PIO) é regulada pelo humor 
aquoso. Lesões congênitas ou adquiridas que obstruem mecanicamente o efluxo 
do humor aquoso fazem decorrer o glaucoma. Existem fármacos para o tratamento 
prolongado do glaucoma, quando um agente farmacológico não reduz a PIO deve 
ser usado um de classe diferente ou uma segunda medicação pode ser adicionada 
como terapia adjunta (PORTH e MATFIN, 2010).

Uma boa relação médico-paciente é muito importante, pois a maior causa de 
fracasso no tratamento não está na ineficácia das drogas e, sim, na baixa fidelidade 
ao tratamento clínico, pois tem o desconhecimento da doença e suas consequências, 
e também formas inadequadas de uso de medicação. As informações necessárias 
sobre os riscos da doença, consequências, objetivo do tratamento e regras básicas 
para o uso de medicação, cabe ao médico informar, mas é fundamental que o paciente 
tenha uma orientação sobre a instilação correta da medicação e essa atribuição se 
dá ao farmacêutico (BETINJANE et al, 2005).

A Assistência Farmacêutica está definida no Art.1º, inciso IV da Resolução n. º 
338, do Conselho Nacional de Saúde, de 06 de maio de 2004. Ações de assistência 
farmacêuticas referentes à atenção farmacêutica compreende prevenção, promoção 
e recuperação da saúde, de forma integrada à equipe de saúde. A interação do 
farmacêutico com o usuário visa uma farmacoterapia racional, obter resultados 
definidos, voltados a melhorar a qualidade de vida respeitando suas especificidades 
biopsicossociais.

É uma troca de informações entre o paciente e o farmacêutico, que orienta 
sobre os cuidados em saúde e uso de seus medicamentos, traz grandes benefícios 
aos pacientes e proporciona reconhecimento ao farmacêutico, além de fortalecer 
o relacionamento entre o profissional da saúde e o paciente, podendo aumentar a 
adesão ao tratamento. No aconselhamento o farmacêutico pode orientar sobre o uso 
correto dos medicamentos prescritos para melhorar os efeitos terapêuticos, reduzir 
o aparecimento de efeitos adversos e toxicidade, informar sobre os cuidados com a 
saúde e higiene, a fim de prevenir complicações e doenças e melhorar seu estado 
geral. Podendo ser feito com paciente individual, com base na sua receita médica, 
ou em grupos de portadores de doenças específicas, isso cria condições para que se 
estabeleça uma interação satisfatória, onde não há somente troca de informações, 
mas também seja um espaço para os pacientes tirarem suas dúvidas, discutirem 
suas dificuldades e necessidades (SILVA, NAVES e VIDAL, 2008).

Sobre a técnica de instilação, até 80% dos pacientes que fazem uso de colírios 
realizam a técnica incorreta quando se auto administram medicação ocular por 
falta de instrução formal. A técnica errada pode favorecer para o desperdício de 
medicamentos, desfecho desfavorável, aumento de custo, diminuição da eficácia 
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terapêutica e menor satisfação do paciente. Feng et al, (2016), fizeram um estudo 
com objetivo de avaliar a utilidade e o impacto da educação dos pacientes sobre 
a técnica correta de auto administração de colírios, com vídeo instrucional, folheto 
educacional ilustrado e pré e pós-pesquisa de ensino, como resultado após o 
ensino, 91% dos pacientes se sentiram mais confiantes em administrar os colírios, 
demostrando melhora significativa imediata após o ensino.

2 | 	REVISÃO DA LITERATURA

Estima-se que a segunda maior causa mundial de cegueira seja o glaucoma. 
O glaucoma causa danos progressivos e irreversíveis ao nervo óptico, resultando 
gravemente a perda de visão. É mais comum em idosos e sua prevalência continuará 
crescendo em todo o mundo à medida que a expectativa de vida aumente (MIGUEL 
et al, 2015; DE MORAES et al,  2016).

Alguns fatores estão associados com o risco em aumentar o desenvolvimento de 
glaucoma, são eles: pressão intra-ocular elevada (PIO), aumento da idade, histórico 
familiar, funda racial africano ou asiático, miopia e espessura corneana central mais 
fina. Os três principais tratamentos para reduzir a PIO são: terapia medicamentosa, 
terapia com laser e cirurgia incisional (XU et al,  2017).

O mecanismo de ação dos medicamentos na redução da PIO fundamenta-se 
em reduzir a produção de humor aquoso ou o aumento da taxa de fluxo do humor 
aquoso dentro do olho. (Análogos de prostaglandinas, betabloqueadores, agonistas 
adrenérgicos seletivos alfa2, agonista colinérgicos e inibidores da anidríase 
carbônica). Habitualmente começa com medicamentos, para um nível mais alto 
podem ser usados como tratamento suplementar com laser ou cirurgia, quando 
esses dois não for bem-sucedido em atingir a PIO alvo no pós-operatório (XU et al,  
2017).

A não adesão ao tratamento está associada ao avanço dos danos causados 
nas células ganglionares da retina, levando a perda de visão. É valioso que o médico 
oftalmologista verifique a técnica de instilação dos colírios, orientando-os em relação 
ao manuseio correto da medicação (MC VEIGH et al,  2015; MIGUEL et al,  2015).

Segundo Feng, foram realizados estudos anteriormente e demostraram que 
até 80% dos pacientes usavam a técnica incorreta. Alguns pacientes consomem 
grandes quantidades de colírios, tentando colocar a medicação em seus olhos. Não 
há como saber a dosagem correta que foi utilizada, isso dificulta para os médicos 
determinarem se os medicamentos prescritos não estão fazendo efeito ou se a gota 
não está caindo no olho, isso pode impactar nas escolhas terapêuticas (EATON et 
al, 2015).

Dificuldades com a auto instilação de colírios é um problema significativo para 
o paciente, se o paciente sempre falhar em instilar com sucesso seus colírios maior 
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o risco de progressão da doença (TATHAM et al, 2013).
A educação dos pacientes é um elemento primordial para garantir que eles usem 

seus colírios de forma eficaz e entender o porquê aquela medicação foi prescrita 
(MC VEIGH et al,  2015).Explicação adequada e demonstração de como os colírios 
devem ser usados muitas vezes são negligenciados (TATHAM et al,  2013).Isso 
devido ao tempo limitado que os pacientes têm com seus oftalmologistas (SAYNER 
et al, 2016).

Estudo feito por Tatham, verificou que sessenta e nove dos 85 (81,2%) não 
conseguiam lembrar de alguma vez ser mostrado como instilar o colírio, apenas 
quatorze dos 85(16,5%) lembram de ter sido mostrado como usar os colírios pelo 
oftalmologista.

Outro estudo feito por Eaton, realizado por um dispositivo portátil, reutilizável 
e barato, o Eye Drop Applicator Monitor (EDAM), figura 1, que permite monitorar 
diretamente a adesão do paciente e até fornecer informações sobre como melhorar 
a técnica de instilação. O EDAM usa um sistema de monitoramento de vídeo, que 
registra o tempo de aplicação, e também o tempo real da administração em si, essas 
informações podem ser transferidas para um computador permitindo que médicos e 
paciente analise o que está sendo feito de errado, e posteriormente, recomendações 
especificas sobre como corrigir e melhorar ou alterar o regime terapêutico possa ser 
feito por médico, enfermeiro ou assistente. Nesse estudo ficou nítido que poucos 
pacientes são capazes de instilar colírios de forma adequada e consistente, apenas 
1 dos 25 na fase clinica foi capaz de instilar adequadamente 20 gotas e fazer com 
que todas pousassem no olho sem tocar nos cílios, nas pálpebras ou nos anexos 
com o conta gotas.

Figura 1 - Dispositivo portátil Eye Drop Applicator Monitor (EDAM)
AJ Tathamet al., 2013.
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É questionável que a educação dos pacientes sobre a administração de colírios 
pode ser uma maneira coerente e econômica de aumentar a adesão e o sucesso 
clínico (FENG et al, 2016).

Pacientes com glaucoma devem ser instruídos uma boa técnica de instilação 
de colírios desde a primeira vez que fossem prescritos (TATHAM et al, 2013).De 
acordo com Zimermman a técnica ideal é a criação de um bolsão na pálpebra inferior, 
puxando para longe do olho e aplicando uma gota no bolso criado, após administrar 
a gota o olho deve ser fechado ou aplicar uma pressão nos ductos lacrimais com 
o dedo por 1 a 2 minutos, isso aumenta o tempo de contato com a medicação, é 
necessário um tempo de 5 minutos entre uma instilação e outra nos olhos.

Existe uma ocasião para os farmacêuticos terem um impacto positivo no 
tratamento dos pacientes de glaucoma, já que raramente recebem instruções 
contínuas sobre a administração de colírios de seus oftalmologistas e acham difícil se 
auto administrar. Os farmacêuticos podem demonstrar e avaliar a técnica correta de 
instilação de colírios, se o tempo nas consultas é limitado, os farmacêuticos podem 
fornecer uma hiperligação de como administrar corretamente os colírios (SAYNER 
et al, 2016).

Estudo feito por Feng et al, 2016, teve como objetivo medir os efeitos diretos que 
os materiais educativos tiveram sobre a técnica de autoadministração de pacientes 
com colírios, conforme figura 2. Pacientes relataram que se sentiram mais confiantes 
depois do ensino com os materiais educativos. Foram usados vídeo instrucional 
e um folheto educacional ilustrado, independente se tiveram educação anterior ou 
confiança a maioria dos pacientes relataram que os materiais ajudaram a administrar 
corretamente os colírios. 

Figura 2 – Pontuação de desempenho de autoadministração de colírios antes e depois da 
exposição as ferramentas educacionais. 

Fenget al., 2016.

O reforço da técnica correta deve ocorrer periodicamente, em visitas, para ajudar 
a motivar o paciente a aderirem ao regime de medicação (TATHAM et al, 2013), seria 
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útil desenvolver protocolos com técnicos em vídeos (MIGUEL et al, 2015), vídeos 
demonstrativos e folhetos instrucionais ilustrativos, ferramentas de baixo custo e que 
iram promover aos pacientes compreensão, conformidade e satisfação (FENG et al, 
2016).

3 | 	DISCUSSÃO E RESULTADOS OBTIDOS

De acordo com as pesquisas realizadas nos treze artigos científicos, o glaucoma 
é mais comum em idosos e sua prevalência continuará aumentando conforme a 
expectativa de vida aumenta.

Segundo Tatham et al, 2013, em seu estudo 81,2% dos pacientes não conseguiam 
lembrar se alguma vez foi mostrado como administrar os colírios, apenas 16,5% 
lembram de ter sidos orientados por um oftalmologista.

No estudo de Sayner et al, 2016, apenas 5% foram capazes de incutir uma 
única gota no olho, 90% conseguiram com que a gota caísse na primeira tentativa 
e 40% tocaram com o conta gotas nos olhos ou face. Descobriu-se que raramente 
os médicos instruíam os pacientes sobre como instilar os colírios, devido ao tempo 
limitado das consultas e que existe uma oportunidade para os farmacêuticos terem 
um impacto positivo no tratamento dos pacientes com glaucoma, podendo avaliar, 
de demostrar a técnica correta de instilação segundo Zimermman.

Eaton et al. 2015, testaram um dispositivo chamado de Eye Drop Application 
Monitor (EDAM), portátil, reutilizável e barato. É um sistema de monitoramento que 
registra o tempo de aplicação, podendo ver quando e quanto cai de medicamento 
no olho durante a autoadministração. Permitindo que se analise o que está fazendo 
de errado através de dados transferidos para o computador, podendo ser usado em 
ambiente ambulatorial.

Feng et al, 2016, a educação do paciente sobre a instilação de colírios pode 
ser uma maneira simples e econômica para aumentar a adesão ao tratamento, 
sugerindo que médicos devam considerar a inserção de ferramentas formais como 
vídeos demonstrativos e folhetos instrucionais.

Os resultados do estudo de MC Veigh and Vakros, 2015, destacaram a questão 
da adesão dos pacientes com glaucoma, sendo o primeiro estudo oftalmológico que 
buscou melhorar a adesão e educar os pacientes simultaneamente.

Por fim, Miguel AIM et al, 2015, ressalta que é importante que os oftalmologistas 
verifiquem a técnica correta de instilação dos colírios, afim de orienta-los. Sugerindo 
que os pacientes devam ser supervisionados ou um acompanhante possa instilar 
o colírio afim de aumentar a chance de adesão. Sendo útil também desenvolver 
protocolos com vídeos e folhetos ilustrativos.
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4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados obtidos demonstraram que muitos pacientes não tem uma boa 
adesão ao tratamento de glaucoma. Muitos não foram orientados corretamente na 
consulta com seus oftalmologistas, consultas rápidas, pouca destreza. Pesquisas 
mostraram resultados favoráveis após educação dos pacientes com vídeos 
instrucional, folhetos educacionais ilustrativos e demonstração da técnica correta, 
melhorando a relação custo-eficácia, resultados clínicos, satisfação do paciente e 
adesão ao tratamento. Sendo uma ótima oportunidade para os farmacêuticos atuarem 
na atenção farmacêutica, visando a farmacoterapia racional, obtendo resultados 
definidos, melhorando a qualidade de vida respeitando suas especificidades 
biopsicossociais.
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